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Motivação

De acordo com o Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Natu-
rais [1], alagamentos são caracterizados pelo excesso na capacidade do escoamento
do sistema de drenagem urbana. Essa condição é geralmente causada em função de
precipitações intensas. Esses alagamentos ocasionam obstruções nas vias, levando à ne-
cessidade de alteração nos trajetos habituais da população, ou mesmo impossibilitando
o deslocamento até o destino final.

Segundo Marengo [2], as chuvas extremas têm aumentado sua frequência no decor-
rer dos anos, portanto os alagamentos serão cada vez mais presentes e severos na rotina
urbana. Este trabalho visa possibilitar a simulação e a análise de cenários de preci-
pitações e alagamentos na cidade de São Paulo além dos seus impactos na mobilidade
urbana.

Objetivos

Este trabalho tem como objetivo estender o software InterSCsimulator para que ele
incorpore informações pluviométricas e de ocorrência de alagamentos. Dessa forma,
busca-se estudar o impacto de eventos climáticos na mobilidade da cidade de São
Paulo.

A simulação deve permitir a modelagem de diferentes volumes de precipitação e os
consequentes impactos sobre o tráfego urbano, alguns deles sendo: quais vias são afe-
tadas por alagamentos, como os véıculos (carros, ônibus e bicicletas) alteram sua rota
padrão considerando as diferentes limitações de cada um, dentre outras possibilidades.

Com base na simulação pretende-se extrair métricas relevantes relacionadas ao
fenômeno e analisar o impacto causado na mobilidade geral, e a diferença dele em
locais que foram ou não afetados pela chuva. Algumas dessas métricas podem ser:

• alteração no tempo médio da viagem,
• número de linhas de ônibus que passam pela área afetada e passageiros a bordo,
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• acessibilidade da população a serviços de primeira necessidade tais como mercados,
farmácias, hospitais e instituições de ensino.

Dado que São Paulo possui ampla extensão territorial, simular alagamentos em
toda a cidade pode ser computacionalmente custoso, portanto, é provável que apenas
parte dela seja simulada. A área será escolhida com base na análise de dados históricos
existentes.

Metodologia

O InterSCsimulator [3] é um simulador de tráfego para cidades inteligentes desenvol-
vido na linguagem Erlang, capaz de simular agentes urbanos tais como carros, pessoas
e ônibus deslocando-se sobre a malha viária urbana. Será utilizada a rede viária da ci-
dade São Paulo obtida por meio do projeto OpenStreetMap. As viagens da simulação
serão baseadas na Pesquisa Origem Destino 2023 [4] com mais de 35 milhões de viagens
que representam os padrões de mobilidade da população metropolitana.

Para atender os objetivos apresentados acima, os dados das vias serão enri-
quecidos com informações que correlacionam os casos de alagamentos com ı́ndices
pluviométricos. Os pontos de alagamento de 2013 a 2024 foram extráıdos a partir dos
registros da Companhia de Engenharia de Trânsito e da Defesa Civil [5]. O histórico
de ı́ndices pluvioméricos do peŕıodo está dispońıvel na base de dados das estações plu-
viométricas do Centro de Gerenciamento de Emergências Climáticas e do Instituto
Nacional de Meteorologia [6].

Abaixo consta um cronograma das atividades planejadas, com a indicação do
peŕıodo estimado para sua conclusão.

Atividade mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Estudo da
linguagem Erlang

x x

Estudo do código-fonte do
InterSCsimulator

x x x

Levantamento de dados históricos
pluviométricos e de alagamentos

x x

Integração dos dados
ao simulador

x x

Adaptar a simulação para
considerar eventos pluviométricos

x x x

Análise dos impactos dos alagamentos
na mobilidade urbana

x x x

Escrita da monografia x x x

Tabela 1: Cronograma de atividades
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